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Suhac.yc^c sc a 4© réis por semestre pogo uo principio delle: huma folha que sahi- 
rd ds Terços, r Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre na Typogra- 
phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul Frauccz ; no Rio Pardo em Casa de João 
Jgnacio de Oliveira; c em S. Francisco de Paula em Casa do Medico Roberto Landcl 
Folhas arnlças ncr mesma Tijpographia a 80 réis coda huma. 
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INTERIOR. 

ARTIGO CQMMUiMCADO* 

Le Bré^jpcst e:i marche, il ne peni rc- 

- frQ<gradcr, Jc rcHbuler est impossihle. 

\ .4/ A.MI DE les Oíves. 

.4rp v 
Jl ORNAR-V o' fjrnsila entregar 

sos às datos algemas inalou! > 
• * ' à 

yw? !! R et ri gradara ainda para o mf^ro 

CÈtado do commcrcio evelusiro, dos /asiles 

^le ferro, com que nos mimnscdrão , outr'jr 

ora os .safeliU s da lyrunnia !!! iXão de corlo. 

Sempre que reíUclimos soLvrc esie ohje- 

clo recordamo-nos do que no prcscule se- 

culo disse hinn i uhiieista i rancez, falimdo 

do Brasil; Le Rr/sil est eu marrjfe. il u 

pcut retro^rader , le vfmlrr (St i npossi- 

hle. — O Brasil está cm marcha, não pòdc 

retrogradar, porque he impossível tornar a 

ser subjugado: assim como do qiaf sab*a- 

# mente disse outro Publicista moderno nos # í 

seguintes — Sempre será avaliado , cm. f^o- 

li lie a, como absurdo, o projeto dc fazer 

l ei occdív huma Nação, quando cila apr ~ 

vsilnudo-se das suas circunstancias , e di~ 
yrígidi pelo impulso (& suas próprias forças 

avança rapidamente fitra a época de seu 

verdadeiro destino , e de sua gloria. Não^ 

não foi dado ás forças humanas o poder 

de resistir /} niistericsa combinação destas 

cousas occultas que se derem desenvolver na 

ordem dos iempcPs, produzindo necessaria- 

mente o seu cffcrk^y e encarando todos os 

obstáculos, que se ippoxerem á violência dc 

sua m rcha. As Niçves assim pomo cada 

himem , individualmente considerado f tem 

hum perio lo de infância , prtro dc mocidade 

omplcta , outro de velhice: em cada hum 

d stes periodos ha huma espccie dc existen- 

\ia própria da idade , hum modo de pcn~ 

s ir diferente; — as ITh^onc regula o a u ^ ^*.3 rtcV 
educa, ã ) na infoncia não podein\?r appTN 

cadas na época em que as paixões se mos- 

frao düsenvolcidas, c a razão illuminada 

oyr noros conheci mentes , c pelas relações 60- 

i ics. — IIc preciso , qutí^ as 'Leis atten- 

dão a €!ta mnd nça pjrque sem huma 
:gn J ccntemplafà p rd m o seu respeito, e 

'cm longe dc desempenharem o seu ohjecto, 

fa endo iIlesa a prosperidade d s Póros, fa- 

rdo ã sua desgraça, ou os obrigarão a que 

cies , por si mesmos , organi sem o plano dc 

sen Regulamento. —Ora, o Brasil, haven- 

^lo sabido, já ha muito, da sua infancía, c 

atendo por conseqüência entrado na époça da 

j sua meei ode completa, quando se declarou 

independente de Portugal, despedaçando, á 

•custa dc seu sangue, os tyrannicos ferros 

do despotismo, ha dc acaso fiar novamen- 

te seus pulsos a este monstro flctcstavel? ! ! 

ATo dc certo, /.e fírésilest cn marche, il 

vcw&metrograder,h refouler est . 



Com eííbito, não ha maior loucura, que 

a de emprehender o Plano de tornar o Bra- 

sil , de Impeiio Conslitucional, hum ímpe- 
• i • • • 

rio regido novameulc pelas abommaveis ma- 

xinic^ do go\enio do sic valu, sic jubeo 

quero, mando , faça-se í ! ! 1 ^ías quem po- 

de tal emprehender? Os indignos Avcnfu- 

reiros, a quem não pôde, agradar o sa|i- 

tar systema de Governo , que juramos , c 

queremos, isto he, o Governo Monarchi- 

co-E^presentativo , só porque elle tem ])or 

base a igualdade dos Cidadãos perante a 

Lei , c por fim a recta administração nas 

cousas í!o Estado — porque lhes arranca das 

mãos a fisga da rapinagem , o veda-lhes to- 

dos os meios de empoleiramento, a despei- 

to das injustiças, que sofire a maxima par- 

te da Sociedade; apesar dc que ccntenares 

de-exemplos temos dc desgraçadossem cre- 

dito , e immoracs , que á não ser a Cons 

Brasileiro», amigos dj^^fonarcha e da Cons 

tituição jurada—os Brasileiros, que, a custa 

de seu sangue, 1fvantarão o Throno Cons- 

titucional deste vasto Império, c, n^idle 

collocando o Seu Defensor Perpetuo, tem^ 

por timbre sustenta-LO com gloria indelc- 

tcI em os^fijjj^ffvres corações. Mas qiu; 

importa que tão vis crcaínras, opprobriu 

da especie humana, tanto maquinem para 

.nossa cscravrflão — que importa qíírr esses 

infames per te n dão , á custa do sangue iij- 

n o conte, levaul^ir hum dia o oslandcUic , 

mre tantos ais, infortúnios, dissolações, san- 

gne, morte#, estupros, adultérios, c incal- 

culáveis desgraças tem acarretado a Povos , 

#qne, quando conhecem seus erros, já não 

se podem eximir de ter parle em as he- 

diondas e aterradoras sccnas, como as que 

apresentão actualmeule a dcsdilosa líespa 

nha, o miserável Portugal!! — que impor 

ta, que os fautores do abs --a isvio no Bra- 

sil inventem sofísmas para fazerem crer os 

incautos, que o regimen Conslilucional não 

nos pode dar os bens , que nos pôde tra 
2er o nefando governo absoluto — e que 

— • 
para isso retinao armas, Contieai desig-nios, 

disoorrão arteficios , inventem estratagemas, 

a juntem a calunmia á má fé, a nvuÀ a 

que 

C( use 

SCI 

lei ca 

^falsos discursos irônicos , valhão-se de tada 

'dcsruvsivcl aslucia , de Ioda a malícia, de 

a subltlesa , da mais ignomiuiosa, íd- 

ca e J^iesgraçada licrmcnculica , d(| toda a* 

vl^ileia, e ate do assassinio. . 

iinporta que tudo perpetrem ? Mc 

gJhrão seus fins Miseros ! ! Ti 

debaUIc, ludf) será dissipado pelo 

probidade, honra, c fideüdadj dos 

loiros ConsCtmdunacs , que, 

balavcis, sustentão c snslenlaráõ em seus' 

corações o Throno Augusto» do seu Immor- 

tal Imperador Couslitucioiial, seu Defensor 

Perpetuo, Tiitdo, que quer significar — O 

ida dor das nossas garantias , da Liberdade 

o Independência do brasil , Primeiro Sus- 

tentáculo da Constituirão jurada, Inind-o 

do despotismo , democrático , ou aristocrá- 

tico, que nos perlerula tragar. 

Em que , pois, se lião esses indignos Im- 

poslores ? Acreditaráõ elles, que tão nefan- 
das idéas de absolulismo no Brasil lisoiV^ 

iearáõ á Aquelle, que á fcJVd^â Mundo^rh-t 

teiro Manifestou , (fie est-ava^^^ulo o tern~ 

j)o dc enganar os liomfns F Pea^acKr-y^-llão 

que hum Príncipe'quenor Iodos os^leus 

passos | por todas as süfc ^ções- , por lodaí 

as siyl obras , se teiii^ i^^lríuío oppostew á 
Ivrc/nia, e arbitrariedade: que%he natural- 

inimigo do despotismo, Ha de dcs^# 

JíTnr aqurllas mesmas Instituições Libera^, y 

Anr Elle Siesmo inslituidas?! Como se 

u%o!! Que circunstancias 0 constrangerão 
cria-las ? Quem O obrigou a despresar Por- 

tugal, e Declarar-se » efensor do Brasil? 

Mão foi Seu Gênio livre e Philautropico 

não foi a amísade , que linha aos Brasilei- 

ros , amisade, pela qual se dedicou lodo a 

Liber ta-los , dizendo espontânea mente no Dia 

9 de Janeiro de 1824 — Fico no Brasil  

prattccmdo coin^o Povo Brasileiro, o mesmo 

que o Omnipotente, quando movido de com- 

p.jfxTio pelo Povo Ilebréo, na escravidão <lòs% 

Egípcios, disse ao Profeta por entre a sarca 

inflam mada — Vidiqfflictioncin gy 

et ctamorem cjus audivi 

vim para o arrancar da Tícfmda cscravi- 

ii <!esta maneira que o Sr. 

P.ePro, i! s>o Constilucion: ! Imperador, 

IMO 

D. 

oll ne:ãii(! 

c^eravuiao 

(io o ceaisro 
1 
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i\• xs > i: ■Ias, Eco garrote á nossa 
... * 

Mão lei assim que Elle dc?L4z# 

cie dcspoiica rannia, que 

9> 

> \ 

s 

r 
é 

eonm, qm preesunt^openhus et hims 

lorem ejus descendi ft 

^ííliecão de meu Póvo, e ouvi o seu c!a 

■nor 'Coutra todos q,le os 

dutesu, < crueldade, e coalieccndo sua d„r 

* 

gemer dehr.ixo do sou gravíssimo^ 

)so ju or Mão foi assim que Elle 

os pesados grilhões desse cativei- l o 
insuportável, que, atenuando nossas ibr- 

s,o dcbililando-nos de dia em dia, hia- 

nos reduzindo á (fllima e íot. i anniqufla- 

ção ? Mão foi assim, que, Elie ollerocendo- 

nos e jurando com nosco o C"'íg'J das 

nossas Liberdades., a COMSTlTUJÇlO ar- 

rancar-nos das garras do despotico regi- 

men?. .. E haverá ainda quem acre- 

dite que Este Incomparavel Princip i, que 

tudo , Despresou , a nada Attcndeo . para , 

imüo com nosco, Fazer a nossa felicidade, 

• Baquee , hum dia , da Alta Dignidade Jm- 
pc^íal, que o Caracteriza — Viole seus jura- 

Acritos — sejâ Birjuro — Degrade se a Si, 

e a nós da ^Wiiente Calhegoria (a que fo- 

mos rluvadosj de ^ras^Sejrfts livremente cor^s- 

tituidijs? ! ! ! Ah !^não nos marreliemos, Oh 

• sinceros Brasileiros- C^istitucionaes, com lão 

damnadas e vis ideas! !! Mão ha circuns- 

hmoía , qye O possa obrigar a Destruir|as 

ir^lilniçõcs Liberaes, por jílle 

poj nós accoitas, por Elle, e por nós ju- 

as ; por Elle, c por nós doíleiululas. 

Desenganai-vos , pois, oh Perversos ! De- 

hakle pertendeis rejvlanlar a viprnna arvore 

da anarchía , e do Despotismo, no Copsli- 

lucional Império da Brasil ! Jamais vereis 

renovadas entre nós as scenas, as desgraças 

da antiga Pioma , da miscranda Syracura , 

da desditosa Ilespauha, do infeliz Portugal! 

Desgraças que a Historia aponta , e aponta- 

rá sempre com caracteres de sangue!* 
Brasileiros Conslitucumães, fugi dos Afaws- 

\ Í)(J 
jmlr: 

s D 

frõs, que vos procura o de novo lançar os 

ferros ignominiosos do nefando cativeiro, e 

reduzir-vos ao ultimo n ida! Brasileiros ! con- 

siderai, qne esses Monstros não tem Bcli- 

nã(? tem bons costumes, e onde não »iao 

^iia EíeHitiúo e tíMunies , nau pútle 

Êxisür a '■ 
Vede, oh Brasileiros ConstUucionacs que, 

oor esses infames uáo poderem dar todo o 

iLA 1'ÍXO bli i l -■ i • ^aso, que 

que tramão a vossa ruína, por isso q v : 

não cncontrão outro recurso vara qualauer 

dos lados , que estendaa suas visl-as. 

• Eia , pois, oh Brasileiros Gohslituciona^s, 

suslentomos o Throu > Conslituci naí do ikjs- 

so incomparavel Imperador, e nosso Dc- 

fensi|r Perpetuo , Infalível Fiador das nos- 

sas garantias. Aquelle, que no Dia 25 dc 

Março de 1821, 3.° da Independência c do 

Império, Proferio á face dog Altares o se- 

guinte Juramento — Juro viani r a Reli- 

gião CatTiolica y Apostalica 'Romana , & lu- 

tegridade, e Indivisibiiidade do Império: vh- 

servar . c fazer observar , .corno ConsíJlui- 

cão Política da Nação Brasileira, o Pn- 

sei lie Pnjecto de Constituição t rjue cffcrc- 

ci. e a vusma Nação accdiou, epeaio, que 

foss-c desde logo Jurado como Ccnsiüiurüó 

do Imp rio : Juro^ guardar , c fazer guar- 

dar iodas as Ifeis\do Império , e prover ao 

bem gerai do Brasã quanto em ruim ccu 

hei\ Assim Decs me ajude, .e por tsiet 

San*os Evangelhos a Patria /erá jyrn 
sempre preservada da despoíj^a tyranrria. O 

Brasil está em marcha, elnão pôde retro- 

ceder lie impossível violcnla-lo. — Le Bré- 

est eu marche il ne peut retrograder 9 

le rffjiiler es* imposslble. 

BíJiiano*) 

C)iz a Astréa MM 4^8 ; Oue he superior 

a toda a admiração a sublimidade que se 

encontra no laconismo «da Imperial Falia , 

(transcripta no nosso MM 5IJ com que S. 

M. fechou a Sessão cm 3 de Setembro do 

corrente armo. Mem huns trabalhos futu- 

ros devião ser recommendados aos Mem- 

bros de huma Legislatura já em seu termo- 

a^sim como nem humas expressões se re- 

fuitarião bastantes para elogiar dignamente 

|os esforços que elles havião feito a fim cie 

ideíTenderem os interesses do Povo Brasilei- 

ro , que bom os avalia. 

Acabamos de receber cinco , primeiros 

nuifNpos, o ultimo com data de 25 de 



rnoz proximo passado , de luim novo Jor- 

nal pLii)iicado no Rio de Janeiro , cora o 

li Io lo de —LUZ BRASlLLUvA. — Este Jor- 

nal sabe ás terças c sexta feiras; lie sumina- 

iv.^itc liberal, erudito, e merecedor dos ea- 

comios e elogios , que som lisonja , má lé , 

e soborno se pode dar a sen PatrióticaLe- 

dactor ; colniiuia inal^alavcl que nuida n^An- 

rora, A strèa, c os mais liberaes que ha 

neste Império, faráõ tremer o iíorrondo mons- 

Irq despotismo , c a sen pesar ver progre- 

dir o Systema Monarchico-Uonstilncional , 

que tanto tralão bs Siinisleviaes cm abaltcr, 
(que desgraça!); porém debaldc se esforção, 

o Povo Brasileiro , como diz o nali lano , 

nao tornará a entregar seus pulsos ás du- 
ras algemas do malvado despotismo , sim 

cUív ara , té a Vitima gota de seu san- 

gue , para dcíTcnder a Coustiluição , a In- 

dependeneia , e a Liberdade. Alais bumgar- 

role ao infame despotismo p que já simi-r 

abog.uio pela nossa Liccral (mnsliluição , 

Imcve hirá receber no Avcrno o prêmio de- 

vido a seéis bons cheios. 

Hí 

V A R I E D A D E 

' 

O primeiro I^r^TIcío da Sociedade bc pro- 

ver á nosía segurança , reprimindo 05 aüa- 

ques, que lhe dirigirem os nossos immi^os 

particulires, ♦.. , Idas sem proccssV:- judi- 

ciaes, sem julgamento regular, a Aueioji- 

dade puWica delem, prende a quem lhe 

pra.reee , prolonga indeíiixidamcntc as delen 

eoex, desterra, exila, e dispõe omíim das 

pessoas, segundo o seu capricho, conduz- 

se como bu:a senhor sobre escravos , que 

jvossue, e na o como luim Chefe áccPca de 

subdilos , que governa. Állcnta ella mesma 

contra a ssegurança que proinettera man- 

ter , e com mel te as maldades , que se li 

nin #encarregado de reprimir. 

, (Díiiinou Garantics.) 

1- 

melhores Leh . he necessário que os r.spiri- 

fsicjão priparudjs pura cilas. — Profes- 

so com ítvmquoza este principio, que me 

parece erccellenle , c o único bela, que ?>c 

.açha neste li).0 Livro. Paqui tiro (li por con- 

seqüência, que hc muito essencial ser o Pcjr 

'der 1 erisl ilivo exercido por I)e])i\ado^ ^ > 
r . . . V-' sVO/L. 

vremente eleitos por tempo linula^^LU1 a 

bre todas a^s partes do território do ]^sl" 

porque he esta a maneira , que dá nau 

certeza, de que as Leis serão bem accoin- 

mudadas ao espirito gerSl , que reina na 

ISação. (Civimeitiüire xur Aíoatisquicu.) 
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AN NU NtCl O S. 

O Observador Incógnito guiado pelo farol 

da razão , justiça , c equidade , promette 

comprovar as calumnias, inveclivas c co 1- 

loio que se vêem na Correspondência do 

Joaquim Pereira de •Aludida Proenç 

tribuida com o IN. 53 d^^^go do Ho1 

mem e da Patria ; não con^tão sórdida 

#molecliccriCÍa como^ se nessa Correspon- 

dência , inas sim com-^quella linguagem 

simples da verdade : mais mos- 

trar^ que o Sr. Joaquim Pereira, sê apre- 

sei|(ou com lesta <Jc ícaro , só, para dac 

n^lo á mordaz lingoa do grande Auctor 

sua Correspondência. 

da 

— Eu penso completamente como o nosso 

Auctor f AlOHtisquieiiJ^qiíímdo diz — que nas 

Manoel José de Leão, Thesoureiro 

Manta Casa da Misericórdia desta Ciilade , 

faz publico , que , visto já não havrr con- 
currrncia para a cobrança dos prêmios sa- 

bidos na 2.* Loteria, continua a pagar os 

mesmos somente nas quartas, e sabbados , 

das 9 horas da manhã té á huma da tarde. 

Oucm quizer comprar gado de criar; pro- 

cura na rna de Bragança N. ã 1 , que achará 

com quem tratar, 

Na Casa de Pasto Alemã, rua da Igreja, 

ha hum habito de Christo , que foi adia- 

do antes de hontem* quem for seu dono, 

dando signaes certo/, se lhe entregará. 

PORTO ALEGRE 1829. IN A TYPOGRAPHIA DE S1LYE111A, E DUBREU1L. 
Kua w/PRAU KuMtuo 62. 


